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A poetisa do otimismo 
AGNELO MORATO Esta página * de respeito 

evocação á querida companheira , , . . . 
dona Adétia üaldijão Selxas, a r l 0 ' a m e n ' 1 " u c , c l ° d e 

distribuidora de otimismo em noa- c i a , £ r r t D a ^ " P ™ 0,0a 

ao melo espiritista. Va lorou v<\<" aprendido as Ilç6e. mais 
viúv. do considerado confrade > ^ m e S

 d o Espiritismo com seu 
Sebastião Seixas, homem desta- «>Ho progtBitor - o velho e 
cado da comuna francana. » h ü D r a d o Ba l d i>a°- Ansiava sem-
cuja sociedade serviu sempre 
com o desprendimento doa ho-

pre por Sba alforria deste "vale 
de dores", pois queria reufiir-se 

roens úteis. De. Adélia, por seus a o s 9CUS n o P ' a n o , d c L â ' 
atos de solidariedade e asshtên- construíam sua família mal» 

.ar de Ofélia - Casa da Vovó 
cia humanas a todos, tornou-se 
criatura credora da nossa grati 

Ê com imensa satisfação que levamos ao conhe-
mento de nossos confrades, bem como de leitores e 
oi^os de outras convicções religiosas que colaboram 
:co o plano que elaboramos de amparo às vovós 
campara das, que em breve, ainda neste ano, o pri-
eiro prédio aerá inaugurado. 

^ínforroaaios que essa obra tão oportuna e de 
te/val idade beneficente, de cunho humanitário, 
instará de dois pavilhões amplos, simples e de rela-
za comodidade às suas inquilinas retardatárias. Será 
->c nós dedicada em homenagem à Ofélia, a esposa 
ic Deus colocou em nosso caminho e que foi um 
aimulo e um amparo em nossa luta de 45 anos de 
liáo-conjugai, Partira para as bonançosas regiões 
j além em 6 de maio de 1969. Para atenuar o peso 
rilpbdão, o vácuo de sua ausência e de uma saudade 
•Jj||||nome, lançamo-nos ao trabalho, único recurso 
•paz de resistir à monotonia do lento passar dos dias 
1 subtítulo primitivo seria "Casa Transitória", porém 

querida. Dedicada obreira, sem-
pre pronta à visita aos lares po-

îin^vio v» » uuia uq uvaoo uiu»i-

dão. Sua palavra de bom ânimo b r r s Anonimamente servia a uma 
e sua presença frate.na junto de çoorte Inumerável de sofredores. 
Codas as famílias em aflições 1»<I° Dona Marlqilnh» 
de.tingulan.-na como verdadeira B r " l a ' a médium receitista que 
missionária do amor. t a D t o s b e n s tem distribuído a um 

IOSB RUSSO Sabia confortar os aflitos t sem numero de consuleotes, U . 
angustiosos, porque sofreu em A d é l a » « " • - « rrabzada por 

Entrar para sua vida fisica as mais duras catalogara, receitas, encaminhar o último caminho a seguir? 
os enfermos aoa lugares onde 

o titulo bastante digno de Casa da Vovó. Nestas 
mdiçõca, a denominação de LAR OE OFÉLIA como 
!trono espiritual desses dois departamentos se enca-
iaha a oferecer assistência às mulheres que. no 
epúsculo da existência, se encontram relegadas à 
ápris sorte, sem amizades, sem abrigo e sem prote-
lo, sem mesmo de seus familiares. 

Iniciados os trabalhos hã quase cinco anos de 
adidos e campanhas, solicitando recursos diversos, 
legamos agora, graças à última campanha de junho, 
•arrecadar algum recurso para o término, anunciando 
ia inauguração, por estas colunas, em próximas edi-
[$#*. Sc âo obras modestas que atenderão às justas 
:<essidades das Irmãs velhinhas, que receberão um 
r humano e acoihedor, onde repousarão tranqüilas e 
entas de preocupações, até que a morte as liberte 
is «Ocargos e missões divinas que desempenharam 
i Terra! 

erenades suas angústias e atenuadas as humi-
:s de Ingrato abandono dos próprios filhos, que 

quiseram em seus lares, as mães velhinhas 
l ^ io , no LAR DE OFÉLIA, repousar das fadigas, 
contratempos domésticos e das lutas e sacrifícios, 
o dever materno povoara de rudes tristezas e 

lentos!... 
empre alimentamos, em nossos ideais, encon-
eios de minorar o sofrimento de nossos seme-

ntes, nos quais se sobressaem mães pobres, despro-
em luta desigual entre o trabalho doméstico 

Ctttda d c a com os filhos. 
IgQuantos quadros, bom Deus, nossos olhos viram, 
lísítimo heroísmo, mulheres sem um minimo de 

para afastar a doença, a miséria e a fome a 
em a vida dos filhos - enfrentar a adversidade, 
ido, vagando pelas ruas a Implorar o pão amargo 
idade aos transeuntes fartos e felizes ?! 
arece que um destino impiedoso se compraz em 
chorar por si, pelo seu triste fado, sem pensar 

as aflições, mas sim nos filhos que Deus lhes deu. 
eles que sofrem, são eles as causas que lhes 
a luta materna. Por eles teimam em viver, 

ito tantas outras desistem a meio caminho da 
Caminham pela existência afora, rindo ou cho-
passando dias menos avarentos e noites ma* 
, povoadas de sonhos zombadores aos seus 

Idos de mãe! Caminham, sem um amaqhâ, sempre 
falida de um bem estar distante. Passam 

|os de inflndos labores, entram pela velhice, ali-
as dos filhos crescidos, vivendo por si próprios, 

ires de seus lares, em seus afazeres, distantes das 
mães que ficaram no casebre, solitárias, saudosas 

intes queridos que as deixaram! Solidão, aban-
pobreza envergonhada, aceitam a circunstância 

ender a mão à generosidade pública. 
Alquebradas, enfermas e pobres, recordam reta-
' a vida que levaram, revivem a mocidade, o 

os períodos belos ou rudes, vencidos'pela co-
de enfrentar o saldo de dias se aproximando, 

uglr da batalha que a sorte lhes traçou. Agora, 
sem nenhuma reserva para manter os dias, qual 

um Asi/o de Velhas ! li O derradeiro Lar prova«, desde a partida de dois 
è o abrigo que a generosidade pública ofe- de seus filhos, o Bi e o Máximo, P°d«.am «dqu tlr seus medica-
tece aos náufragos que só procuram sobre- à sua viuvez, quando mais lhe centos sem maiores dificuldades, 
viver, sem cogitarem do ultimo alento no era necessária a escora moral u i a ' a D t e * a e » e u ««"enlace, 
berço da terra mãe! do esposo devotado. Dela pode- «contrara se ela com nossa tu 

Onde estão os filhos? Cresceram, to- se «firmar a expressão de Bar- Genara Sa.to Morato - amiga, 
maram rumo e posições nas competições do sanulfo: "A Virtude na criatura d a «oddade dos tempos do ,o-
mundo, cada um se dedicando aos seus humana é a certeza de D-us ' d o » a " ° » d a 9 »S» • • • 
interesses sem haverem conseguido em seus entre o. homens". Exemplifica- As duas relembraram <>« " " * " 
lares um alojamento para a velha mãezlnha! va paz e llcionava otimismo. a D "9°» <**> " J h a 3 «adições de 

De quando em vez recebe uma notl- Espirita convicta, jamais se deixou nossa gente. A certa altura ai-
cia, um presentfe de um filho, Informando abuer ante os imprevistos que lamentou que hoje não se 

o nascimento de mais um neto. E as vo- lhe experimentaram a fibra de ? a í s a s í i m l M a » 
vozinhas. coitada,, que tanto sofreram em crenle. D

t . Adélia Seixas, ccmsuacou-

Eítóica nos seus testemunhos. v 'c«a0- acrescentou triunfante: 

sando dias sombrios, chorando no silêncio seu senso de verdadeira cristã ' M a s , M «vemos nos prepa-

da noite, permanecem esquecidas por aque- caiacterltou.se no exemplo dado. P a r a 

les a quem deram tudo de seui coraçõts. quando do insólito acontecimento Mundo fcsplrltuai haveremos 
• — . . . . . . breveme 

grande festa da pureza, onde a 
bênção de Deus por certo há 
de nos reconhecer e permitir que 
estejamos com as pessoas de 
nosso coração" . . . 

- O — 
Ela sempre foi assim rm suas 

conclusões de espirita militante!,., 
Ao vê-la em suas caminhadas, 

a atender e cumprimentar todos 

lutas sem tréguas para criar os filhos, pas-
^^jwtiiuio piiuuuvu ateia vam nausiwiM , puicuj, sando dias sombrios, chorando no silêncio k w uc veiuoutir» tnout -

:vldo as mudanças de suas finalidades para asslstên- da noite, permanecem esquecidas por aque- caiactehtou.se no exemplo dado. P a r a a m 8 l o r " 
a às senhoras além dos 60 anos de idade, demos- les a quem deram tudo de seu< corações, quando do insólito acontecimento M u n d o bspirltual havei 
es o titulo bastante digno de Casa da Vovó. Nestas Volvem a Deus em suas orações, com a fé que lhe tirou a vida física do brevemente de realizar u 

gigantesca e sincera dos párias, perderam a querido filho Benedito Seixas. 
família no emaranhado campo dos Interesses Moço. em pleno ensaio de 

da irmã verdadeira 
Otimismo". • 

um 

humanos. Implorando algumas gotas de futuro, tombou um dia ante as 
energias, até que cesse a última badalada InjutiçOes das procelas tumultuo-
do coração.. . sas . . . Todos se indignaram 

Porém, as vovós terão um novo lar. contra o Infeliz autor de um cri-
Là não terão preocupações de qualquer es- me Iniustlflcável. todos queriam 
pécie. Uma convivência em grupo de várias ' condenação desse Infeliz, 
dezenas, que foram esposas, mães devotadas No encanto, dona Adélia, a 
e amorosas vovozlnhas, terão a bonança de sofrida, em cujos traços 
uma sociedade, sem preconceitos, sem injus- fincavam-se os traços dessa tra- 0 9 que se acercavam dela, «— 
tiças, longe da Ingratidão. Viverão os dias gêdia imensa, não teve dúvida 1« c l a distribuição de paz, a gen-
restantes sempre orando e pensando nos em pedir ao seu filho, advogado '« <"udc.1uI s , d o deooda-
filhos quedas abandonaram, amando-os ain- de renome e que se dispunha a l r 0 , a verdadeira Poetisa do 
da, carne de sua carne, concretização de servir na acusação do processo, 
seus sonhos da mocidade! Amar é predl- P " a não o fizesse. Acres-
cado das mães. Só elas sabem amar! O dda ainda de compreensão es-
amor d ; mãe é o maior tesouro que elas pirita, cheia de renúncia, procu-
enviam ao cofre do Eterno! 'ou o Promotor Público da vi-

No Lar de Olélia dezenas de v-lhinhas, ziaha cidade onde se deu a ocor-
que serão hospedadas no primeiro pavilhão, rêocla e pediu-lhe misericórdia 
serão tratadas com bondade e carinho. Não para aquele meço também, filho 
terão nenhum dever, nenhum encargo de outra mãe tão Infeliz por não 
ordem material, nenhum trabalho, e não fl- sentir um amparo moral naquela 
cam a dever nada ao Lar que as mantém, hora. 
Terão toda a assistência, com paciência, E ela mesma concluía'. " O crl-
atençòes e amor cristão. Equan l o a morte minoso é Infeliz por si mesmo e 
vier convidá Ias a partir para a região lumi- seu juiz interior, que é a sua 
nosa do plano espiritual, terão alguém para consciência, o acusará sempre.. 
fechar lhes os olhos e dizer uma oração Gestos assim eram comuns nes-
de despedida ès belezas e misérias encon- ra criatura que, em dias do mês 
tradas neste mundo! de julho último, completou glo-

C. Postal. «5 - F R A N C A - SP 

Segue Cr5 I0M p/ uma assinatura 

anual. 

Nome 

Endereço 

Cidade . 

Ratado 

Aos nossos assinantes 
Levamos ao conhecimento de nossos prezados 

assinantes que, multo a contragosto, seremos obriga-
dos a majorar o preço da assinatura de nosso Jornal, 
em viitude do desproporcional aumento das tarifas 
postais, na ordem de 400'ó, conforme comunicado 
que acabamos de receber dos Correios. 

Nossa publicação, sem esse aumento tarifário, 
já vinha dando sensíveis prejuizoj, acarretando «acrí-
flcio financeiro * Fundação Espirita "Allan Kardec", 
mantenedora do Jornal e que, devido a sua gtande 
responsabilidade para com o grande número de doen-
tes mentais pobres, não pode continuar arcando com 
mais esse compromisso financeiro do Jornal. 

Pelo exposto, embora contra nossa vontade, como 
acima afi-mamos. estudaremos o aumento sobre o 
preço da assinatura d ; maneira tal que não venha a 
sacrificar a bolsa de nossos prezados assinantes, mas 
que também possa proporcionar meios para a edição 
de nosso Jornal, que já conta com quase melo século 
de existência e já constitue uma tradição na divul-
gação espirita. 

Assla que assentarmos o aumento em apteço, 

daremos ciência aos nossos compreensivos assinantes 
e operosos representantes. 

No ensejo, solicitamos de nossos prezados assi-
nantes que ainda não renovaram sua assinatura, o 
especial favor de o fazerem sem mais tardar, o que 
multo nos ajudaria a solver inúmeros e inadiáveis 
compromissos. 

Pela atenção que dispensarem a este «pelo. nos 
confessamos agradecidos 

, Pelo Jornal " A Nova Era" 

A Gerência 

Não podemos ser felizes se não 

formos justos, sensatos e bons: 
t 

e não podemos sar justos, sen-

.' satos e bons sem sermos felizes. 

'ilüli' E P I C U R 0 -... LUiwi-r 
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Fundação Espírita JUDAS ISCARIOTES 
C. G. C. 47-985.189/0001 - Balanço geral encerrado em 30 it junho de 1971 

DISPONÍVEL 

Caixa Geral 

- LAR 
Bascos c/mo'''mento 

REALIZÁVEL 
- LAR 

Ações de outras empresas 

IMOB IL I ZADO 
- ALBERGUE 
Imóveis He uso 
Bens de uso diversos 

- CA$A TRANSITÓRIA 
Imóveis de uso 
Construções eco andamento 

- CASA DA V O V Ó 
Construções em andamento 

- LAR 
Imóveis de uso 
Bens uso médico - odont. 
Bens uso diversos 
Veículos 

- ESCOLA EVANGÉLICA 
Biblioteca 

- CHÁCARA JUDAS 

Imóveis de Renda 

RESULTADOS PENDENTES 

- ALBERGUE 

Conta de resultados 

- LAR 

Conta de resultados 

A t i v o 

3 014 66 

<M8 76 

<1 035 00 
2 960 00 

28 S05 50 
42 726 40 

155 000 00 
2 039 00 

24 443 00 
1 560 00 

4 063 42 

130 00 

43 996 00 

71 531 90 

34 161 80 

183 042 00 

1 057 00 

15 000 00 

2 643 05 

10 4-38 61 

4 193 42 

348 788 70 

13;08l 66 

TOTAL GERAL 366 0OJ 78 

P a s s i v o 

EXIGIVEL 
- ALBERGUE 
Fornecedores 
Empregados c/ salários 
Obrigações Previdenc. INPS 
Obrigações FGTS 
Obrigações PIS 

- LAR 
Fornecedores 
Empregados c/ salários 
Obrigações Prev. INPS 
Obilgações FGTS 
Obrigações PIS 

NÂO EXIGIVEL 
- ALBERGUE 
Patrimônio 
- LAR 
Patrimônio 

- CASA TRANSITÓRIA 

Patrimônio 

- CASA DA V O V Ô 

Patrimônio 

- CHACARA JUDAS 

Patrimônio 

651 25 
346 66 
107 76 
30 14 
7 54 

2 355 93 
922 42 
204 06 
93 88 
74 59 

1 143 35 

3 650 88 

61 553 88 

150 297 39 

72 644 50 

39 818 90 

36 954 88 

XS 
e m 

g 
4 754 231 

•a 

P« 

.sa 
jl. 

TOTAL GERAL 366 063 781 

Demonstração das Contas de Receitas e Despesas 

D é b i t o 

ALBERGUE 
— DESPESAS C/ O PESSOAL 
Ordenados a diversos 753 60 
Encargos sociais INPS 150 72 
Encargos sociais FGTS 60 28 
Encargos sociais PIS 7 54 
Seguro acidente trabalho 4 52 976 66 

- MEDICAMENTOS MATERIAIS COMPONENTES 
Gíneros alimentícios 1 639 21 
Impressos materiais expediente 30 00 
Material consumo em geral 584 35 2 254 06 

— IMPOSTOS, TAXAS. CONTRIBUIÇÕES E MULTAS 

297 57 
484 1S 

12 00 
120 00 

Taxas de serviços públicos 
— DESPESAS GERAIS 
Energia elétrica 
Taxa de água e anexas 
Despesas de viagens 
Contribuições diversas 
LAR 

- DESPESAS C/ O PESSOAL 
Ordenados a diversos 7 460 OO 
Encargos sociais - INPS 1 743 98 
Encargos sociais - PGTá 726 00 
Encargos social» - PIS 143 98 
Seguro acidente do trabalho 44 73 

127 61 

913 72 4 272 05 

10 118 69 

- PESSOAL SERVIÇO DE TERCEIROS 
Serv. dlv. empregados e autônomos 200 00 

- MEDICAMENTOS , MATERIAIS E C O M P O N E N T E S 
GCaeros alimentícios 14 860 24 
Impressos e materiais exp. 12 00 
Materiais consumo em geral 623 05 
Drogas e medicamentos 20 90 
Peças acessórios reposição 5 50 
Lenha 1 600 00 
Diversos nâo classificados 10 60 17 132 29 

- IMPOSTOS, TAXAS . CONTRIBUIÇÕES E MULTAS 
Alvarás, licenças e registros 721 00 
Taxas de serviços públicos 194 77 
- DESPESAS GERAIS 
Energia elétrica 
Taxa dr água e anexos 
Fretes, cairetos e conduções 
Colchões, roupas e similares 
CASA TRANSITÓRIA 
_ DESPESAS GERAIS 
Energia elétrica 
Taxa de água e anexos 

- RESULTADO D O EXERCÍCIO 
Superávit verificado no I" semestre de 1971 

A transportar 

686 44 
156 28 

27 00 
3 093 00 

315 55 
116 85 

915 77 

3 <»62 72 

432 40 

43 8 39 00 

32 329 47 

44 271 40 

80 872 92 

Transporte 

CASA DA V O V Ó 

- RESULTADO D O EXERCÍCIO 

Superávit verificado no 1° semestre de 1974 

CHACARA JUDAS 

— RESULTADO D O EXERCÍCIO 

Superávit verificado no 1° semestre de 1974 

TOTAL 

C r é d i t o 

80 872 92! 

39 818 90 1 

600 00 j 

121 291 82 1 

ALBERGUE 
- AUXÍLIOS, SUBVENÇÕES E CAMPANHAS 

Verbas Municipais 1 200 00 
Donativos Recebidos 261 00 1 461 00 

- DOAÇÕES EM ESPÉCIE 
Génercs alimentícios 168 00 
- RESULTADOS DO EXERCÍCIO 

Déficit verificado no 1° semestre de 1 974 2 <43 05 

LAR 

4 272 05 

- AUXÍLIOS, SUBVENÇÕES E CAMPANHAS 
Donativos recebidos 10 575 56 
Contribuições de sócios 2 973 40 13 548 96 

- DOAÇÕES EM ESPÉCIE 
Gêneros Alimentícios 3 143 90 
Colchões, roupas o similares 3 093 01 
Linha 1 600 00 
Material de consumo em geral 27 00 
Drogas e medicamentos 8 00 
Diversos não classificados 350 00 8 221 90 

- RECUPERAÇÕES 

Utilidades a empregados 120 00 

- RESULTADOS DO EXERCÍCIO 

Defldt verificado no 1° semestre de 1974 10 438 

CASA TRANSITÓRIA 
- AUXÍLIOS, SUBVENÇÕES E C A M P A N H A S 
Donativos recebidos 44 076 40 • 
Contribuições dos sócios 20 00 44 096 40 

- DOAÇÕES EM ESPÉCIE 

Madeira em geral 175 00 

CASA DA V O V Ó 
- AUXÍLIOS, SUBVENÇÕES E CAMPANHAS 
Donativos recebidos 
CHACARA JUDAS ' 

- ARRENDAMENTOS 

Arrendamento da Chácara 

TOTAL GERAL 

32 329 47 

44 271 40 

30 818 90 

600 00 

121 291 82 

Continua na 3.a página 
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Continuação do Balanço Geral encerrado em 30 de junho da 1974 

Djalvo Braga 

Contador - C . R. C . S. P. n" 16 732 -C1C. 299 938 168 

F R A N C A , 30 D E J U N H O D E 1974 

Vicente Rlchinho l o i é Russo 

Tesoureiro PresideDtt 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
O s abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Fundação H' p ritd " J U D A S I SCAR IOTES " , examinando a Demonstração da Coots de "RECE I-

e D E S P E S A S " e demais documentos relativos ao Balanço enctirado em 30 de jcnho de 1974, tendo encontrado tudo na maii perfeita ordem, são de parecer 

mfeecem aprovação. 

Franca, 30 de junho de 1974 

— Hotto Paiva — — Alberto Ferrante Filho — — Jost Barbosa — 

inry Ford, do além, recorda sua vida 
- Segunda parte — 

• 
JS|eu5 amigos, peço-vos escusas por haver toma-

ante tempo com essa descrição autobiográfica, de 

i forma sem nenhum sentido prático ou interesse 

o f vossos estudos evangélicos, que é o que nos 

essa a todos ~ a vós outros e a nós também, 

aijlcular. 

fHktrarei agira, após haver usado e abusado de 

i paciêaria, no mérito do assunto que n e traz 

Hj f 

tíesta altura, reporto-me ao objetivo principal 
i i á i visita, enunciado na sessão de 13 do cor-
É^Dese jo dar - e o faço com muito amor e 
fHdade - a pálida contribuição de minha experiên-

'idos vós. Empresário, meu nome é hoje co-
em todos os continentes. N ão há ao mundo 

[não saiba que eu existi. E vós outros, meus 
Cristo, que professais o Espiritismo, sabeis 

jue eu continuo existindo. Falemos, então: 
Em 1931, veio-me visitar em meu escritório, em 

oií, nos Estados Unidos, vosso patrício, o ilustre 
llista Austregéiilo de Athayde, do " O J O R N A L " , 
lio de Janeiro. S. Excia., no ioicio da entrevista 
estão lhe concedera em caráter exclusivo para o 
iiljfse coníe9sa ateista. Fiz ver a ele que. assim 
) aceitava, sem havê-las examinado ou pesquisado 
Malmente, as leis mecânicas, biológicas e químicas, 
aesma forma deveria aceitar as verdades re Ugiosas 
B a existência de Deus e a transmigreção das 

sem piocurar a sua própria razão. E dando 
meu ponto de vista que então esposara e 

[esposo, afirmei, categórico: - Quanto a miro, 
•memente na sobrexisténcia da alma, que é 
!r, o qual passará a outros indivíduos, reah-
itravés de gerações a obra incessante do pro-

; humano. B aduzi: - Deus está na Consciência 
rerso. Nada se perde na natureza. Como a-
que se perca justamente a parte mais nobre 

lem: sua inteligência, seu caráter? 
L prosseguindo, acrescentei: - Não faço diferen-

espirito e matéria. São diferentes graus de 
[Sara da mesma coisa. Matéria passa a espirito e 

matéria por um processo de ascensão e 
ião - e tanto o espírito como a matéria se be-

com estas passagens. Cabe-me esclarecer que 
nÉuba tese, sustentada naquela ocasião (em 1931) 

gada pela Imprensa do vosso Pais, foi mais 
acionalmente comprovada por Pietro Ubaldi e 
itrada cientificamente por Albert Einstein. O 
b ao condensar-se, toma a forma de energia; 

ao congelar-se, constitui a matéria Dai ser simples 
ila universal: E — mc2, ou seja, a velocidade 
elevada ao quadrado. 

ias foram as minhas palavras ao vosso enviado 
No decorrer da entrevista, manifestei-lhe minha 
pelo BrasiL E esta simpatia está evidenciada 

treendimento por nós feito às margens do rio 
i, no Estado do Pará, em plena selva amazó-
imo sabeis, em 1922 implantamos ali a "Fordlân-
ide plantamos 800 milhões de seringueiras. 
Ias por processos modernos, artificiais, são se 

fam. Submetemos ao sol tropical, sem sombras, 
itas crestaram. Onde hoje a selva cobre de 
:om o seu manto verde, está a "Fordlândia" 
itencial. Um dia - e será breve - surgirá ali 
[o empreendimento, desta vez de ordem espiritual, 
[fracassará. A propósito, declarei, ainda, ao 
[ésilo, que desde criança, quando estudava 
fia, já amava o Brasil. E ajuntel: • Vosso Pais 
íderar o mundo. Quando o Brasil atingir 200 
de habitantes, o que em breve se dará, des-
•á o eixo da Política Internacional e, então, o 
do universo passará a outras mãos, conforme 
permanente da sociologia universal Amigos, 

minha velha experiência, eu vos afirmo, paro-
la Ruy Barbosa, que declarou: ** Não há Justiça 
^ u s " , eu declaro: " N ã o há Deus sem Justiça", 

ão houver Justiça, não é possível a presença 
s. 

Brasil tem adotado no âmbito internacional, de 

a diplomacia e tratados, um comportamento 

justo e humano. Tanto isto é verdade, qtie o meu 
candidato à Presidência dos E E U U , senador Hobert 
Kennedy, di3se no seu livro "Desafio da América", à 
página 181. capitulo 18: " O BRASILEIRO É O 
ÚNICO POVO NO MUNDO, POR SUAS CARAC-
TERÍSTICAS EMINENTEMENTE CRISTAS. 
CAPAZ DE LIDERAR UMA POLÍTICA DE 
PACIFICAÇÃO UNIVERSAL 

Sobre o futuro 

dizer mais nada. 

do vosso Pais, não é preciso 

Voltando ao assunto, motivo de minha presença, 
volto a afirmar! • A única lei perpétua é a da evolu-
ção. O que constituía problemas bâ£5, 6 mil anos, 
continuará constituindo problemas. 

Embora conhecedor da Doutrina maravilhosa do 
Cristianismo, cultivei sempre uma única espécie de 
ódio: O ÓDIO A OCIOSIDADE. Um dia, ouvindo 
um pregador protestante, na minha terra natal, aos 
15 anos de idade, impressionei-me sobtetpaneira com 
a parábola dos talentos. Entendi o espirito empresa-
rial do Evangelho. Observei que o homem (o patrão 
ou dono dos talentos) - no caso a lei divina - não se 
compadece do preguiçoso, "do servo mau e infiel", 
daquele que enterra o talento, ao invés de fazê-lo 
produzir. E no mesmo dia ouvi de outro prpg*dor o 
trecho do Sermão da Montanha sobre o Reino dos 
Céus. "Buscai primeiro o Reino dos Céus e sua Jus-
tiça e tudo o mais vos será dado por acréscimo". 
Entendi que só se consegue o "reino dos céus" me-
diante o trabalho útil. A imagem do "servo mau e 
preguiçoso" permaneceria na minha mente para sem-
pce . . . 

Adotei nas minhas empresas esta filosofia práti-
ca. Proporcionei todas as oportunidades ao homem 
digno, trabalhador, honrado: e procurei recuperar o 
preguiçoso, muitas vezes, sem êxito. Sempre pensei e 
puz em prática esta orientação, para mim lógica e 
racional: A verdadeira riqueza não está no dinheiro. 
Este é um meio e não um fim. Proclamei a bia von-
tade como a maior [orça da vida. Sempre busquei 
converter as Idéias era realidade. Não conheci o des-
canso. Somente descansava no dia de meu aniversário. 
Era costume familiar. Para mim, lucro não era aquele 
"superávit" acusado pelos balanços anuais, e sim o 
maior volume de serviços prestados á coleticidade. 

Quando da crise de 1929, os meus concorrentes, 
visando superar a depressão econômica, aumentaram 

as horas de trabalho e diminuíram os salários de seus 

operários. Em idênticas circunstâncias, adotamos pro-

cedimento diametralmente oposto: diminuímos as ho-

ras de trabalho e aumentamos os salários. Por outro 

lado, fomos os primeiros empresários a dar participa-

ção nos lucros da empresa aos nosso? colaboradores 

de todas as categorias, do simples varredor ao en-

genheiro-chefe de operações. E chegamos a possuir em 

plena atividade 300 OCO hemens, entre operários, 

engenheiros, médicos, advogados, odontólogos, etc. 

Um verdadeiro exército civil Resultado: triplicamos 

a produção em série e ganhamos a concorrência uni-

versal! Para nós, no intimo, tanto fazia estarmos fa-

bricando automóveis ou fabricando sabão: o que na 

realidade fí-bricávamos, era a vida: a vida com amor 

cristão, com calor humano, solidariedade. Pomos Inti-

moratos, dotados de vontade férrea, soberana, persis-

tente. Arquitetávamos um plano e o desenvolvíamos 
em todos os seus detalhes, antes de começarmos a 
executá-lo. 

O problema dos transportes foi o que primeiro 
feriu a nossa inteligência. Observávamos a lentidão 
do movimento dos transportes a tração animal na 
fazenda. E desde aquela visão do locomovei já des-
crita, passamos a ver nele o avô do automóvel atual. 

Para encerrar, agradeço-vos a prova de amizade 
demonstrada, ou vindo-me com tanto atenção, e, de 
joelhos, rogo a Deus que ilumine o meu espirito e a 
vós também, tornando-me cada vez mais humilde, a 
fim de que eu possa merecer a graça de voltar nova-
mente a falar convosco em outras oportunidades, 
aprendendo as vossas lições de amor, equilíbrio, bom 
senso e caridade. 

Que o meu exemplo pessoal, aqui transmitido 

sem afetação, mas com o único e sincero desejo de 

colaborar na tarefa do levantamento dos valores psí-

quicos de nossos irmãos, lhes sirvam de algum modo. 

E que todos se certifiquem que o maior titulo que 

possuo na Espiritualidade, depois de tudo o que con-

segui realizar com a ajuda de milhares de pessoas, é 

o de opetárlo, aliás, o mesmo titulo do carpinteiro do 

Nazaré. 

Paz e Luz! Trabalho e Amorl 

Henry Ford 

(Pslcogra^li d* José Jacinto de Alcântara-22-2-74-
Belo Horizonte - M G ) . 

Concurso 
A Cruzada dos Militares Espiritas (Rua S i o 

Valentlm, H 2 - ZC-19-Rio de Janeiro - GB) promove 

um Concurso sobre V I A N N A D E C A R V A L H O . 

Concorrerão diversas modalidades de trabalhos sobre 

o notável orador, como biografias, pinturas, (otos, 

etc. Os trabalhos podem ser entregues atê 20 de no-

vembro, e a entrega de prêmios srrá a 10 de dezem-

bro. com palestra de Divaldo P. Franco. Os Interes-

sados poderão escrever ao mencionado endereço. 

p n M ^ m ^ u u H N m m m w i 

• • Você pode ser um 
nosso R e p r e s e n t a n t e ! 

Estamos empenhados em nomear Repre-
sentantes para o Jornal " A Nova Era" nas 

^ locslidade. em que ainda não os há. 

Se você dispuser de uni pouco de tempo 
£ £ e quiser colaborar com a divulqação do ideal 

t s p , ' " a ' Poe^e r à representar o nosso Jornsl e 
ty habilitar-se a uma compensador» comissão de 

20% em cada assinatura de Cr$ 10,00 que 
^ receber. 

f j | Escreva-nos A Caixa Postal. 65 

Pranca (SP) 



BELO HORIZONTE ESP1-

RITA RELEMBRA O NO-

ME DE HANRIOT 

de ontem de hoje do amanhã . . . 

N O T I C I Á R I O 
daqui - dali - dacoiá - do além... 

HERNANl GWMARAB 

ANDRADE - ClFNTlSTj\ 

QUE SE IMPÕE 

O TITULO EXPRESSIVO - Nosso col-bcradcr 
e erudito brletfMa Clovis Ratros fci recepcionado 
pela Assembléia Legislativa de São Lufs (MA), quan-
do essa Casa lhe outorgou o Título de Cidadão 
Honorário Maranhense. Essa & alta comprova de gra-
tidão dos filhos des«e Estado Nordestino pelos esfor-
ços desse extraordinário homem de letras que, em 
diversas obras literárias e poéticas, ressaltou os poe-
fas desse Rincão Brasileiro. Clovis Pereira Ramos 
tem siio incansável pesquisador de obras e autores 
esquecidos. Luta soznho contra um enorme aceivo 
de embaraços, mas seus esforços sempre no-lo mos* 
trata qual cacnpeão da justiça, a premiar e relembrar 
os nomes que devem ser sempte lembrados como li-
ção permanente em páginas de amorl 

O . HERNANl GUIMARÃES ANDRADE tem-se 
tornado um dos mais equilibrados e sérios pesquisa-
dores da reencarnação. Escritor de obres cientificas 
de alto valor para a metafísica, fundador do Insti' 
ttito Brasileiro de Pesquisas Psicobiofisicas. ao lado 
de outros companheiros interessados em relatos verí-
dicos e comprovados sobre os fenômenos da reencar-
nação. procura catalogar todos cs fatos a fim de 
avaliar as interferências ecológicas dos mesmos. Seu 
laboratório de estudos, aos poucos e graças ao seu 
amor às pesquisas cientificai, aparelha se convenien-
temente para dentro em breve rivalizar-se com o de 
outros cientistas do mundo. 

O A UNIÃO ESPIRITA MINEIRA, em junho 
último, promoveu significativa comemoração ao precla-
ro espirita Raul Hanriot, um dos seus fundadores e 
elemento de muita expressão que honrou sobremanei-
ra o Espiritismo Montanhès. Raul Hanriot recebeu 
assim dos diretores da Casa Mater do Espiritismo 
Mineiro a comprova de muito respeito pelo seu cen-
tenário de nascimento. Na sede da UEM, em Belo 
Horizonte, foi reaparelhada a antiga Farmácia Homeo-
pata "Raul Hanriot", uma das grandes preocupações 
desse missionário. 

O 1 SEMINÁRIO DE 'ESTUDOS - Sob patrocí-
nio da Fundação do Ensino e Hospital Espirita de 
Maeília, foi programada a realização do Primeiro 
Encontro de Estudos Espiritas pelos companheiros de 
toda a Região de Marilia. O referido simpósio de 
estudos contará com a colaboração e participação de 
inúmeros educadores, jornalistas, professores e cientis-
tas pertencentes à grei espirita. Sua realização está 
prevista para os dias 10 a 17 de novembro deste ano. 
Além do patrocínio direto do Centro de Ensino "Eu-
rlpedes S. Rocha", esse movimento terá a participa-
ção da UME e CRB dessa zona. 
O O CONGRESSO DE JORNALISTAS ESPI-
RITAS está com sua previsão definida para julho de 
1976. Tudo indica que os incorporadores desse mo-
vimento ratificarão a escolha de Goiânia ou Brasília 
para nua realização. Assim, o Congtesso Brasileiro 
de Escritores e Jornalistas Espíritas fixará pela pri-
meira vez no Planalto do Brasil sua bandeira de idea-
lismo. Espera-se, no entanto, antes desses dois anos 
que nos separam do magno acontecimento, que algu-
ma cidade promova uma prévia necessária para esta-
belecer as bases do VI CB}E. 

O A SÉTIMA MESA REDONDA , patrocinada 
pela Confederacion Esplritista Argentina, realizada 
em março último, teve como tema fundamental: "Fun-
ção S icial do Centro Espírita", e teve como lugar a 
Sociedade de Estudos Psíquicos e Filosóficos de Tan-
dil (Buenos Aires). Foram responsáveis por esse semi-
nário de estudos os companheiros^ Pascual Angel 
Porchitiní, Noemi Líguizamon, Raquele B. Porchítini, 
Rene Guíancaterino, Treza Porchitiní e Florentino 
Banco. 

O CHICO XAVIER psicografa em plena Assem-
bléia Legislativa do Estado de Goiás Segundo relato 
dos jornais de Goiânia (Go). em data de 7 de maio 
último Francisco Cândido Xavier foi convidado a 
comparecer à sessão da Câmara dos Deputados Goia-
nos. Ness8 oportunidade o conhecido medianeiro es-
pírita respondeu a inúmeras perguntas dos represen-
taotes do povo daquela vetusta Casa das Leis e por 
fica psicografou sonetos de autoria de poetas do Bra-
sil Central. Nessa oportunidade destaca-se o soneto 
de Americano Brasil. " FALANDO A GOIÁS", todo 
vasado na ortografia etimológica e dentro do estilo 
do grande bardo de "Bandeira de Anhanguera". 
O "FORTALEZA ESPIRITA" é o nome do novo 

ó-gão de imprensa doutrinária que surgiu em maio 
óltimo, na Capital do Ceará. Esse jarnal é periódico 
do Clube do Livro Espirita e está sob direção de di-
versos companheiros, todos eles dedicados à causa 
que nos irmana nos objetivos maiores da existência. 
Parabéns e que tenha vida longa e profícua em favor 
da Doutrina Consolador». 

O "ESTUDANTE DA VERDADE" - Outra pu-
blicação espirita, sob responsabilidade da Associação 
Espirita "Estudantes da Verdade", editado em Vol-
ta Redonda (RJ). Propõe-se a publicação mensal e 
um dos seus diretores é o valoroso jovem Luiz Car-
los de Carvalho, dessa importante cidade fluminense. 
O O CENTRO ESPIRITA "NOVA FRA", de 

Guaxupé (MG), elegeu c empossou sua nova Direto-
ria: PRES.: Raymundo Macedo Pilho; VICE: Antô-
nio Pásqua; SCRTS.: Bráolio Olfgário Oliveira e 
Austen Madureira Filho; TSRS.: Eusápia G. Macedo, 
Grraldo E. Silveira e J. Olfgário Silveira. CONSE-
LHO; Ma. Augusta Jorge, Sebastião Oliveira, Luiz 
Vicente Pásqua, Maria L. Oliveira, Ana de Oliveira 
e Paulo Massuci. 

O C O M E M O R A Ç Ã O - O Centro Espírita "Flora 
dc Araújo", de Resende (RJ), fundado em 11/8/1947, 
comemorou solenemente o seu 27° aniversário, quando 
ccnferenciou o poeta Celso Martins. 
O N O V O L IVRO - O preclaro escritor Rodolfo 

Calligaris escreveu e o Instituto de Difusão Espirita 
lançou: "A vida em família", trazendo "noções de psi-
cologia e pedagogia familiais à luz do Espiritismo". 
É um livro de muita oportunidade sociológica. 

Pedidos ao IDE-Cx. Postal, 110 - Araras - SP. 
O NASC IMENTO - Filho^ dos confrades Na-

zareno Garcia e Aparecida L. Garcia, e sobrinho do 
Correspondente Wanderley Garcia, nasceu ern São 
Paulo, a 31 de julho último, o garoto Marco Antônio 
Garcia. A ele, todos almejamos muitas e felizes opor-
tunidades de vivência espiritual neste plano. 
O O NOVO PRESIDENTE da Federação dos 

Hospitais Psiquiátricos do Est. S. Paulo é o tte. cel. 
Benedito Rodrigues, eleito e empossado a 3 de julho 
último. Esse confrade é Presidente do Hospital Espí-
rita "Dr. Adolfo Bezerra de Menezes", de Lins (SP). 

Georgina Costa Bruno 
EM PERU1BE (SP), em 4 de julho último, 

ocorreu o decesso dessa nossa prestlmosa companheira, 
esposa do nosso amigo f rm. José Bruno Filho. 
Essa bcnquihta senhora era muito querida nessa cida-
de praiana, onde sempre se destacou pelos seus gestos 

e a profecia de 
Montge l f i e r 

I H l M a M I l i R i m M 

Alberto Santos Dumont, ioventor do "mais pe-
sado que o ar", nasceu a 20 de julho de 1873. Três 
anos apó", em 30 de julho de 1876, em Silveiras 
(MGj , o médium Ernesto de Castro recebe sensacio-
nal mensagem de Estevam Montgolfier (1745 1799), 
o francês que, com seu irmão José (1740-1810), in-
ventara os famosos aeróstatos montgolfières. A men-
sagem de Montgolfier profetizava a descoberta do 
avião. Reformador (Revista da Fed. Espirita Brasilei-
ra) publicou-a em Io de agosto de 1883, quando 
Santos Dumont desfrutava seus 10 anos de idade. 

Conforme descreve o jornal " O Nosso" de julho 
último, a mensagem começa assim: "Vencer o espaço 
com a velocidade de uma bala de artilharia, em um 
motor que sirva para confundir o homem, eis o gran-
de problema que será resolvido dentro de pouco tem-
po." E prossegue em afirmações arrojadas para a 
época, como esta: "Os balões, meros exploradores e 
precursores da admirável invenção, nada pois serão 
perante o belo e portentoso pássaro mecânico". 

Vaticinando sobre o pássaro mecânico, Montgol-
fier declara: " O missionário que traz esse aperfeiçoa-
mento à Terra já se acha entre rós." E encerra as-
sim a mensagem: "Brasil, tu foste o berço dessa gran-
de descoberta; serás em breve o pais escolhido para 
demonstrar a força dessa grandiosa máquina aérea. 
Eis o prognóstico que vos dou, oh! brasileiros." 

de criatura cristã e compenetrada de seus deveres 
vicos e sociais. Educadora de moral e de muito vai 
sempre se houve como exemplo e modelo de virtudj 
Aos seus familiares, nossa solidariedade com nossJ 
rcgativas para seu feliz despertar no Mundo Espirituii 

Francisco Silva Netto 
EM BABPENDI (MG), registou-se o dere» 

desse valoroso companheiro que por muitos snos prt 
sidiu e orientou os trabalhos doutrinários do Cente 
Espirita "Ressurreição e Vida", dessa localidade dl 
Sul de Minas. Silva Netto era criatura muito dedici 
da à causa da doutrina espirita e sempre exempli: 
cou gestos de altruísmo entre os seus pares. Somem 
agora nosso correspondente sr. Otaviano de Castro 
Silva nos comunica o passamento desse muito devou 
do obreiro, pois seu desencarne se deu em feverei-
deste ano*. Mesmo assim, em tempo deste registo, f-
zemos a apresentação de nossa solidariedade aos se: 
familiares queridos. 

João Giacomini Sobrinho - Esse lie; 
do movimento espirita em Araras desencarnou ness 
cidade a Io deste mês, com 65 anos. Foi um d: 
fundadores das principais entidades espiritas de Ara 
jas; Sanatório "Antônio Luiz Sayão", Grupo Espíritj 
"Sayão" e Instituto de Difusão Espirita (Editora di 
Anuário Espirita). Ocupava os cargos de Vice 
Presidente do Sanatório, Vice-Pres. do G. E. "Sayãc 
e Presidente do I. D E. Deixa lacuna irreparável n| 
família espirita de Araras. Seu corpo foi velado ni 
Loja Maçônica "Fraternidade Ararense", de que eti 
membro fundador, e o sepuitamento realizou-se DI 
dia 2, com enorme acompanhamento, usando da p» 
lavra os confrades drs Paulo A. Teixeira e Maxim! 
iiano Baruío. Deixa a esposa da Lélia C. S. Giacomi 
ai, dois filhos (lnajá e Aimberê) e quatro netos. 

Nossas vibrações sinceras a esse irmão que tanti 
divulgou e atuou na Doutrina. 

Dentre sombras 
É verdade que às vezes sentes o chão faltar-! 

aos pés, a mente se recusando a racionar. 
É real que às vezes te percebes no vácuo, teu 

pés se recusando a continuar. 
£ verdadeiro que às vezes te sentes desorienta 

do, faltando-te às mãos o indispensável apoio para 
continuação da obra a que te propões. 

Não restam dúvidas que a tua experiência sobr 
a Terra é cercada dos mais difíceis momentos e da 
mais inglórias experiências. 

Realmente, a tua escalada no Planeta compn 
ende em sua grande parte momentos de hesitaçã 
e desesperança, em face dos obstáculos a transpo 

Todavia, hã que se admitir que, no circulo do pre 
cesso evolucionista, tudo ê contado a mais na folh 
de serviços que heje prestas em favor de ti mesm< 

Se olhares à tua volta, vais anotar que muit 
maiores que os teus são os problemas daqueles que t 
rodeiam diuturnamente. 

E não é justo que te oedas a contemplar os riscc 
do caminho sem a preocupação de vencê-los pel 
teu trabalho em direção ao bem. 

Persiste sempre, embora tudo à tua volta te pa 
reça cercado de negrume e desespero. 

Das sombras que hoje te rodeiam ê bem poss 
vel que saia amanhã o roteiro iluminado que te há d 
conduzir com segurança e acerto ao teu lugar na ca: 
de Nosso Pai. 

Fabiano de Cristo 

(Psicografia de Inocêncio A. Baptisfa) 

E5 A L G U É M E S P E R A — 

Ouve!.,. Reinam lá (ora o gelo e a ventania 
Per linguagem da noite ao coração inquieto 
Do. romeiros da dor. suportando sem teto 
Penúria e solidão na jornada sombria!... 

Ouve mais! .. Rente ao lar, alguém se te anuncii 
Acena com brandurs e fala em tom discreto. 
Solicita em (avor dos famintos de afeto 
Una ristea de paz, um ralo de alegria... 

Ouve!... Ergue-te e sai!.,. Na estrada, ao deu 

brig-
Doce mão se te estende e anseia estar contig 
Para mostrar.te a vida em sentido profundo!.. 

Esse alguém é Jesus, cuja fé não descansa,-
Pedindo-te consolo, assistência e esperançi 
A servido do amor na redenção do mundo. 

AUTA DE SOUZA 

(Psicografia de Chico Xavier) 


